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A disputa eleitoral atinge temperaturas que pegaram de surpresa
os estrategistas e marqueteiros instalados no Palácio da Alvorada
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1 - “Causando” por aqui e apondo sua assinatura e tempero no 
dia a dia taubateano, o grande Pedrinho Moradei já coleciona ba-
canas como seus assíduos frequentadores e mais, já foi convo-
cado para preparar o afogado mais festivo 4.7 do ano. Detalhes 
na próxima edição...

2 - Recém-casada, mas já de volta ao batente e à frente de mais 
uma iniciativa da Escola Dinâmica,  Amanda Zarzur comanda os 
trabalhos do Sarau da Primavera, que recebeu a nova estação es-
timulando e buscando trazer mais poesia ao cotidiano de tantas 
crianças, neste dia 24 de setembro.

3 - Membro do Comitê Gestor da Internet no Brasil, integran-
te do Comitê Científico Deliberativo da Associação Brasileira 
em Cibercultura e o doutor em Ciência Política pela USP, Sér-
gio Amadeu sublinha, em debate sobre “A Cultura das Redes 
Ambivalentes” no Sesc São José dos Campos, neste dia 24,  
que na nova cultura vazam informações para novos rebeldes; 
que Wikileaks e Snowden são lideranças políticas de um mun-
do em que o poder se faz principalmente pelo domínio de apa-
ratos tecnológicos.

4 - Fazendo-nos refletir sobre a ideia de cultura digital como cultura 
contemporânea no Sesc São José dos Campos, na quarta-feira, 24, o 
poeta, jornalista, realizador multimídia, agitador cultural e estudioso 
das dinâmicas culturais contemporâneas, Rodrigo Savazoni nos dei-
xou a questão acerca da possibilidade de uma cultura que nos abra 
novas saídas à colonização da vida: sim, tudo depende de como agi-
remos no interior desse processo.

5 - Coube a João Gambini, Gerente Adjunto do Sesc São José dos 
Campos, a mediação do debate “O contemporâneo na cultura equiva-
le à cultura do contemporâneo. A fotografia como delírio” com o Prof. 
José Carlos Sebe Bom Meihy, que abriu com chave de ouro o Módulo 
V do Projeto “Lugares da Cultura” neste dia 23, fruto de louvável par-
ceria da Fundação Cultural Cassiano Ricardo com o Sesc, reunindo 
gestores públicos e privados, agentes, produtores culturais, artistas e 
arteiros no auditório do Sesc joseense.

6 - Habitué da capital da alegria e das marchinhas, das cores e dos 
sabores,  o estrelado coiffeur Aurimar Miranda foi conferir o tradicio-
nal tempero luizense da casa Tempero da Terra, sucesso agora tam-
bém em terras de Lobato!
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Por que só a Câmara?
Vereadores estão incomodados com o tratamento dispensado pelo promotor público
que questiona e processa quem aplica a lei e deixa de lado o autor das leis

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |

Sampaio não muda 1
O promotor parece que 

gosta de uma polêmica. Nos 
idos de 2006, a autoridade não 
aceitou como prova de uso in-
devido de recurso público um 
papel timbrado da Prefeitura, 
com a assinatura do chefe de 
Gabinete com firma reconheci-
da em cartório, pedindo dinhei-
ro de empresários para a festa 
Iluminatau, no Natal de 2005.

Sampaio não muda 2
O promotor não aceitou 

como prova o depoimento de 
que o chefe de Gabinete pagou 
em espécie, na boca do caixa 
da ACIT, uma despesa da Pre-
feitura e ainda embolsou o tro-
co na frente dos funcionários. 
Para a autoridade, isso não 
configurava a existência de 
Caixa 2, em pleno escândalo 

do mensalão em Brasília.

Sampaio não muda 3
Mais recentemente, o 

mesmo promotor contestou 
um grupo de vereadores que 
teria aprovado a doação de 
terreno para empresários de 
Taubaté. Segundo seu enten-
dimento, a legislação vigente 
só permitiria a doação para 
empreendedores de outras 
plagas, menos para os da ter-
ra de Lobato.

Sampaio não muda 4
E de quebra, o promotor co-

locou um grupo de vereadores 
no polo passivo de uma ação 
movida por ele por causa da 
doação de terreno nos idos de 
2012. Curiosamente, os verea-
dores eram das comissões de 
Justiça e de Finanças.

Sampaio não muda 5
Poderia estar tudo certo 

se não houvesse um pequeno 
enorme detalhe: o promotor 
partiu para cima só de quem 
aprova a doação pedida pelo 
Executivo e ao mesmo tempo 
deixa o Executivo em paz. “En-
tra ano, sai ano, e esse moço 
não aprende”, comenta Tia 
Anastácia com um estranho 
sorriso nos lábios.

Kiko partiu
No domingo, 21, pouco 

mais de um mês depois que 
sua eterna musa Lídia nos 
deixou, foi a vez de Francisco 
Soares Meireles, nosso queri-
do amigo Kiko, seguir o mes-
mo caminho. Enfraquecido 
depois de passar por várias 
cirurgias e abalado com a per-
da da esposa após 53 anos de 
convívio, Kiko decidiu se reen-
contrar com Lídia. 

Kiko, Francisco Soares Meireles,
falecido no domingo, 21
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Contribuição eletrizante
“A corda arrebenta sempre do lado mais fraco”, diz o provérbio português; em breve,
os municípios brasileiros deverão sofrer um impacto em suas contas por causa de uma
queda de braços travada entre as concessionárias de energia elétrica e o governo federal; 
adivinhe quem ganhou e quem deverá pagar a CIP – Contribuição de Iluminação Pública?

Em 19 de dezembro de 
2002, no apagar das 
luzes do segundo man-

dato do governo tucano de 
Fernando Henrique Cardoso, 
foi aprovada a toque de caixa 
a Emenda Constitucional  39, 
que se constituiu no artigo 
149 da Constituição.  Tex-
tualmente: “Os Municípios 
e o Distrito Federal poderão 
instituir contribuição, na for-
ma das respectivas leis, para 
o custeio do serviço de ilu-
minação pública, observado 
o disposto no art. 150, I e III. 
Parágrafo único. É facultada 
a cobrança da contribuição a 
que se refere o caput, na fa-
tura de consumo de energia 
elétrica”.

Estava dado o pulo do 
gato. As concessionárias, 
para garantir seus lucros, 
transferiam para os municí-
pios todas as despesas de 
iluminação pública enquanto 
que os municípios, graças à 
Emenda, poderiam ou não re-
passá-las para os munícipes 
na forma de contribuição. 

Parece que a gente vive 
num eterno cabo de guerra. 
Quem tem o poder, seja políti-
co ou econômico, sempre está 
do lado forte da corda. E por 
isso a corda arrebenta sempre 
do lado mais fraco, porque a 
competição é desigual. Sem 
falar que o conceito de justiça 
muitas vezes é definido pelos 
que estão do lado forte. Por-

tanto, os sacrificados são, via 
de regra, os que se situam na 
ponta frágil do cabo de guerra.

A batalha pode até ser de-
sigual, mas nunca perdida de 
véspera. Resistir com todas 
as forças é, antes de tudo, 
não se julgar inferior. É se im-
por e se afirmar igual perante 
os que se julgam superiores. É 
desafiar a prepotência e o im-
pério do “eu quero, eu posso, 
eu mando”. Essa lógica não 
pode ser irreversível.

EDP, “nossa distribuidora” 
de codinome Bandeirante

A Energia de Portugal 
(EDP) controla a holding de 
um grupo de empresas que 
gera, distribui e comercializa 
energia elétrica em grande 
parte do mercado brasileiro. 
É uma das maiores operado-
ras europeias no setor ener-
gético. Ela chegou ao Brasil 
durante o processo de aber-
tura do nosso mercado ainda 
controlado por estatais, como 

era o setor elétrico. Para re-
gulá-lo, foi criada a Aneel – 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica cuja missão formal “é 
proporcionar condições favo-
ráveis para que o mercado de 
energia elétrica se desenvolva 
com equilíbrio entre os agen-
tes e em benefício da socie-
dade” e ter como missão “ser 
reconhecida como instituição 
essencial para a satisfação 
da sociedade com o serviço 
de energia elétrica”.

reprodução



Na nossa região, a EDP 
Bandeirante abrange 28 mu-
nicípios sendo 9 da região do 
Alto Tietê, 2 do Litoral Norte 
e 17 do Vale do Paraíba, em 
uma extensão que vai de Cru-
zeiro a Guarulhos.

Queda de braços
O artigo 218 da Resolução 

414 , de 2010 determina que “a 
distribuidora deve transferir o 
sistema de iluminação pública 
registrado como Ativo Imobi-
lizado em Serviço – AIS” às 
prefeituras, sem ônus, e ainda 
especifica tecnicamente como 
deve ser. E conclui que a distri-
buidora “deve atender às soli-
citações da [prefeitura] quanto 
ao cronograma para transfe-
rência dos ativos,”  e define que 
tudo deveria estar pronto em 
31 de janeiro de 2014. E de 
quebra ainda determina que 
não haverá quaisquer pleitos 
compensatórios relacionados 
ao equilíbrio econômico-finan-
ceiro (...)”.  A corda foi estica-
da. Os municípios estrilaram 
a ponto de a ANEEL adiar por 
três vezes a transferência ale-
gando falta de expertise e de 
recursos, elevado risco para 
quem fosse trabalhar na rede 

Vereador Digão (PSDB) enviou requerimento
ao prefeito Ortiz Jr (PSDB) para saber:

“Qual o impacto financeiro que a transferência dos ati-
vos de iluminação pública ao município irá causar aos co-
fres públicos de Taubaté? 

A CIP – Contribuição de Iluminação Pública – será 
implantada em Taubaté? Se sim, o contribuinte pagará so-
mente o consumo ou também a manutenção e expansão 
da rede de iluminação pública? 

A prefeitura pretende disponibilizar um atendimento te-
lefônico tipo Call Center para os munícipes? 

A prefeitura recebeu um banco de dados sobre os ativos 
de iluminação pública a serem repassados ao município por 
parte da concessionária Bandeirante? 

Foi solicitado da concessionária Bandeirante um in-
ventário que informe, entre outros questionamentos, qual o 
consumo mensal de iluminação pública em Taubaté, onde 
estão localizados os ativos de iluminação pública (lâmpa-
das de 100 W, 150 W, etc), tipo de reator, pontos geográficos, 
etc.? 

Como será a gestão? Direta ou através de PPP – Parcei-
ra Público Privada? 

Se a gestão for direta, a prefeitura está montando e ca-
pacitando funcionários para realizar essas atribuições? 

A prefeitura já começou a fiscalizar as condições dos 
braços de Iluminação Pública que serão transferidos ao mu-
nicípio? Se sim, há um laudo técnico de avaliação antes da 
entrega dos ativos de IP ao município? 

Os ativos estão em condições de receber as novas  tec-
nologias por meio de lâmpadas LED? 

Haverá necessidade de integração com outros municí-
pios por meio de consórcios? 

Se criado a CIP – Contribuição de Iluminação Pública - a 
prefeitura pretende atribuir à concessionária a responsabili-
dade tributária, por meio de Lei Municipal, sem qualquer pa-
gamento de taxa de administração e imputar penalidades 
em caso de falha de recolhimento e/ou repasses, procedi-
mento que é similar a qualquer outro tributo? 

Tendo em vista que a maior parte dos valores das fatu-
ras de consumo de energia elétrica utilizadas em ilumina-
ção pública provêm de cobranças por estimativas e sem 
utilização de medidores, o município irá pagar as faturas 
depois de conferir o memorial de cálculo e o montante que 
está sendo cobrado como consumo?”

elétrica e chamando também 
a atenção para o fato manter 
os ativos como propriedades 
das concessionárias. Seriam 
transferidas para as prefei-
turas apenas a rede de ilumi-
nação pública constituída de 
relay fotoelétrico, reator, braço 
com luminária e lâmpadas.

Acontece que se trata de 
um serviço que exige mão de 
obra especializada e um tra-
balho enorme para criar um 
cadastro dos ativos com res-
pectivas avaliações, call cen-
ter, manutenção preventiva e 
corretiva, gestão de materiais, 
estudo sobre a ampliação da 
rede de iluminação pública 
etc. A própria concessionária 
pode ser contratada sem lici-
tação, uma vez que ela possui 
o monopólio. Enfim, a Aneel 
estabeleceu  janeiro de 2015 
como prazo final, sem chance 
de ocorrer novo adiamento.

Prejuízos municipais
Hoje, a Prefeitura paga 

cerca de R$ 400 mil por mês à 
EDP Bandeirante pela ilumina-
ção pública da Taubaté. Com 
as mudanças, as despesas 
seriam reduzidas apenas em 
cerca de quase 10 %. Ou seja, 

a municipalidade continuaria 
pagando cerca de R$ 360 mil 
à concessionária e teria ape-
nas R$ 40 mil mensais para 
realizar por conta própria todo 
o serviço. 

Esse valor não cobre se-
quer o custo de uma única 
equipe. Por exemplo, no mer-
cado cobra-se de R$ 9,00 a 
R$ 12,00 pelo serviço mensal 
de cada ponto de ilumina-
ção. A terra de Lobato pos-
sui cerca de 30 mil pontos, 
ou seja, uma despesa anual 
bem superior a R$ 3 milhões, 
que poderia ser investida em 
serviços destinados a me-
lhorar a qualidade de vida da 
população.

Na região sob a respon-
sabilidade da EDP Bandei-
rante, apenas Guarulhos e 

Caçapava já efetuaram essa 
transferência de ativos em 
razão das particularidades 
de cada um desses municí-
pios. No Brasil, cerca 50 % 
dos municípios já teriam rea-
lizado a transferência.

Como cobrir o rombo
Consultada a respeito, a 

Prefeitura informou que, ape-
sar de a Emenda 39 permitir a 
criação de uma contribuição 
obrigatória, a Contribuição 
para Iluminação Pública – 
CIP, para cobrir essa despesa, 
não se cogita (ainda) qual-
quer iniciativa nesse sentido. 
Até quando? Ninguém sabe. 
Mas uma coisa é certa, como 
diz o provérbio português: 
“A corda arrebenta sempre do 
lado mais fraco”.
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Dicionário Urbano
Praças do centro de Taubaté levam nome de bispos. Ruas na periferia contam
a história da fundação da Vila e de um criativo farmacêutico. Um presidente dos
Estados Unidos substituiu o Brasil. Taubaté é um museu a céu aberto.

Quem foi D. Epaminondas?
Dom Epaminondas Nunes 

D´Ávilla, nascido em Minas 
Gerais em 4 de julho de 1869, 
foi o primeiro bispo de Tau-
baté. Entre suas realizações, 
fundou o Seminário Diocesano 
e o jornal “O Lábaro”, que cir-
cula até hoje. Também foi res-
ponsável pela construção do 
Santuário de Santa Terezinha, 
criado para “concorrer” com o 
Santuário de Aparecida.  Epa-
minondas morreu em 1935.

O Bispo de Olinda
Dom José Pereira da Silva 

Barros foi o responsável pela 
fundação do Externato São 
José e do Colégio Nossa Senho-
ra do Bom Conselho. Foi depu-
tado na Assembléia Provincial 
de São Paulo e bispo de Olinda 
e do Rio de Janeiro. O religioso 
dá nome hoje à popularmente 
conhecida Praça da Eletro, em 
frente ao Fórum Criminal.

Malhado Rosa
Farmaceutico, delegado e 

um dos primeiros republica-
nos de Taubaté, Malhado Rosa 
fez uma proposta no mínimo 
polêmica. Apresentou à Câma-
ra um projeto que obrigava os 
vadios da cidade a carregar no 

peito uma placa com os di-
zeres “Aluga-se este Vaga-
bundo”. A idéia não encon-
trou apoio. A rua que leva o 
seu nome fica no Areão.

John Kennedy
A principal via do Jardim 

das Nações era denominada 
Av. Brasil até que o presiden-
te norte-americano foi as-
sassinado em 1963. No ano 
seguinte foi rebatizada como 
Av. John Kennedy.

Rua das Palmeiras
A Rua das Palmeiras 

nunca teve esse nome, ela já 
se chamou Rua Falcão Filho 
e atualmente leva o nome de 
Conselheiro Moreira de Bar-
ros, mas na cidade já existiu 
o Largo da Palmeira, que hoje 
é a Praça Cel. Vitoriano.

Rua do Gado 
A Rua do Gado, no cen-

tro, era passagem obrigató-
ria para quem viajava entre 
São Paulo e Rio de Janeiro. 
Hoje a via leva o nome de 
15 de Novembro.

Bandeira de Pedra 
O Monumento à Ban-

deira, na Avenida Marechal 

Deodoro, foi entregue em 1970, 
construído por iniciativa do 
Rotary Clube Taubaté (direto-
ria de 1960/70) e com projeto 
do arquiteto Manoel Carlos de 
Carvalho. Segundo o projetista 
o monumento simboliza “uma 
comunhão de esforços e uma 
união de pensamentos, ideal 
sempre presente no símbolo 
de nossa Bandeira”.

No Matagal
Representando a superação 

da crise do café, próximo ao Rio 
Una, na Rodovia Washington 
Luis, escondido em denso ma-
tagal, um monumento esque-
cido. Inaugurado em 1936, o 
“Monumento ao Reerguimento 
Econômico do Vale do Paraíba” 

Homenagearia o então presi-
dente Getúlio Vargas, mas por 
conta das cicatrizes da revolu-
ção de 1932, os construtores do 
monumento foram obrigados a 
retirar seu nome.

O Homem das
Ferramentas

Na praça Anchieta, em fren-
te ao Convento de Santa Clara, 
o industrial Josef Studenick foi 
homenageado, em 1972, com a 
fixação de uma herma de bron-
ze sobre pedestal de granito. 
Foi um dos pioneiros no Brasil 
na produção de ferramentas 
para finalidade industrial. Nas-
ceu na Morávia, antiga Tcheco-
-Eslováquia, em 1905 e morreu 
em Taubaté em 1962.

À esquerda, Monumento ao Reerguimento Econômico do Vale do Paraíba,
situado próximo ao Rio Una. À direita, estátuas de Dom Pereira da Silva Barros

e Josef Studenick
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TCC apaga 78 velinhas

Entre fevereiro e julho de 
1936 foi o tempo que le-
vou para que fosse mate-

rializada a ideia que surgiu em 
uma rodada de chope no Bar do 
Alemão formada por Victor Bar-
bosa Guisard, Ruy Pinto, Carlos 
Herculano Inglês de Souza, 
Paulo Florençano, Raul Guisard 
e Arthur Audrá. No dia 16 de ju-
lho daquele ano eles fundaram 
o Taubaté Country Club e nun-
ca poderiam imaginar o suces-
so que foi o baile de sábado, 20, 
por ocasião do 78º aniversário 
do clube mais tradicional da 
terra de Lobato.

Mais um ponto para a Univinho

Confraria Universidade do 
Vinho, a Univinho, já pode 
ser considerada uma fon-

te de inspiração para os apre-
ciadores do néctar dos deuses. 
Na sexta-feira, 12, ela promoveu 
mais uma noite de degustação 

e gastronomia. A primeira parte 
foi proporcionada por um enó-
logo da vinícola Dal Pizzol com 
explanação sobre as proprieda-
des dos vinhos degustados e os 
vinhedos do Velho e Novo Mun-
do. A gastronomia ficou sob a 

responsabilidade do aprazível 
restaurante Vistah, no Shopping 
Via Vale. Recém-eleito presiden-
te, Luiz Cláudio reforçou ainda 
mais o time que possui um ini-
gualável repertório de piadas, 
com o inconfundível humor de 

Antônio TIQ Augusto.
A recepção se deu com Espu-

mante Champenoise, e a degus-
tação foi com Gamay Beaujolais, 
2014; Touriga Nacional, 2012;  
Merlot ,2012; Ancellotta, 2011; 
Enoteca, 2011e Espumante Rosé.

Presidente Pedro
e a inseparável prima donna

Luscila e Fernando Salles, tal qual 
unha e dente durante toda a festa

O futuro advogado Marcos Limão
e sua esposa Maíra

Renato Burti e esposa foram
conferir a animação do Club

O advogado Antonio Abud e a esposa
Maria José, pró-reitora da Unitau

José Antônio dos Santos Rodrigues, o
Zé do Pó (de café Vitória), e sua musa Norma

Ritinha Segura, do departamento 
social e cultural do TCC

Arthur De Biasi e Neide sob os braços
do futuro presidente da Univinho

Albertino de Abreu, o Beto Mineiro,
brinda com o futuro presidente

Coli se despede passando
o bastão para Luiz Cláudio



ideias em prática e realizar os projetos 
idealizados para consolidar o nome da 
galeria na região. Vem novidade por aí”, 
conta Mirian. 

Uma curadoria apurada vai definir 
um novo grupo de artistas. Mantendo 
os grandes sucessos da região como 
Isabelle Tuchband, Maurício Parra, Fer-
nando Ito, Fernando Candelária, Régis 
Machado, George Gutlich, entre outros, 
Mirian promete ainda novos nomes pra 
agitar o mercado.

Depois de 5 anos no mercado, 
chegou a hora de mudanças! O 
espaço da Galeria Mirian Badaró 

começou a ficar pequeno depois que 
novos artistas despontaram e uma 
equipe maior se fez necessária. “Acha-
mos um imóvel dos anos 1950, no cen-
tro, três vezes maior. Nova estrutura 
concluída, casa lotada e uma energia 
boa no ambiente na noite de sexta-
-feira, 19, marcaram um retorno muito 
positivo. Agora é hora de colocar as 
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Galeria mirian badaró reinaugurada

Joel e Rita Querido

Novo bioplástico é testado 
por alunos em plantações 
Realizado no Departamento de Ciências Agrárias, projeto prevê a substituição da cobertura de plástico comum pelo material

PESQUISA

A 
Universidade de Taubaté, 
em parceria com o Insti-
tuto Superior de Agrono-

mia (ISA), localizado na cidade 
de Lisboa, em Portugal, realiza 
uma pesquisa inédita no país, 
que testa um novo material para 
a cobertura do solo no cultivo 
agrícola, o bioplástico.

Financiado pela Fundação 
Agricultura Sustentável (Agrisus), 
o projeto, realizado no Departa-
mento de Ciências Agrárias sob 
a coordenação do Prof. Dr. Paulo 
Fortes Neto, propõe a substitui-
ção da cobertura plástica comu-
mente utilizada nas plantações 
por uma à base do material.

A principal vantagem do 
bioplástico é a possibilidade de 
reduzir resíduos inorgânicos no 
solo. O material também permite 
a economia de água no plantio. 

Neste mês, a aluna de Mes-
trado,  Raquel Costa, que estuda 
o bioplástico em Portugal, parti-
cipa da pesquisa na Agronomia.

Fundação une 
empresas e 
pesquisadores 

Gerente do Centro 
de Emergências 
conta trajetória

Astronauta e 
reitor visitam 
Universidade

Reitor comenta 
sobre parcerias 
para projetos

Alunos podem 
concorrer a bolsas 
de pesquisa

Pesquisa vai 
identificar talentos 
culturais
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O biOPlástiCO 
O bioplástico foi criado na Eu-

ropa a partir da necessidade de 
um material que não agredisse o 
solo no plantio. 

Após estudos em Portugal, 
Espanha, França, Itália e Norue-
ga, o projeto chega ao Brasil para 
o primeiro estudo e implantação. 

As primeiras amostras do mate-
rial e do solo estão em análise. 

“Os polímeros do plástico 
normal são produzidos à base de 
polietileno, material que vem do 
petróleo e é prejudicial ao solo”, 
explica o professor Paulo Fortes. 
“Já os polímeros do bioplástico 
são produzidos à base de ami-

do, ou seja, não são prejudiciais, 
pois se degradam”, completa. 

O material também permite 
a economia de água. “O plástico 
normal não absorve chuva. Já o 
bioplástico sim, o que reduz a 
necessidade de irrigação.”
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Novo bioplástico é testado 
por alunos em plantações 
Realizado no Departamento de Ciências Agrárias, projeto prevê a substituição da cobertura de plástico comum pelo material

PESQUISA

A 
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mia (ISA), localizado na cidade 
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solo. O material também permite 
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As primeiras amostras do mate-
rial e do solo estão em análise. 

“Os polímeros do plástico 
normal são produzidos à base de 
polietileno, material que vem do 
petróleo e é prejudicial ao solo”, 
explica o professor Paulo Fortes. 
“Já os polímeros do bioplástico 
são produzidos à base de ami-

do, ou seja, não são prejudiciais, 
pois se degradam”, completa. 

O material também permite 
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PÁG. 4 | AgENDA

PÁG. 4 | PROjETOS

PÁG. 3 | TECNOLOgIAPÁG. 2 | ExPERIêNCIA

PÁG. 3 | gESTãOPÁG. 2 | OPORTUNIDADE

gABRIEL CASTRO
ESTAgiário dE jornAliSmo

primeiras amostras da pesquisa já estão em análise pela equipe do projeto 

UNITAU
notícias da

informativo semanal da universidade de taubaté                                 taubaté, 26 de setembro de 2014    -    ano i    -    ed. nº 7

Patrícia Berbare, Denise Murad e Fábio Tashima

Danel, Mírian, Neto Roman e João Menezes









Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

notícias - edição digital - fotos - vídeos

to”? Enquanto não amadurecemos estas 
questões, assistimos políticos cortejando 
templos, comungando ostensivamente, 
evocando o santo nome de Deus em vão. 

Com o “voto negro” o processo não é 
muito diferente. Segundo os registros no 
TSE, cerca de 55% dos eleitores são negros 
ou pardos e isto nunca ocorreu antes com 
tal intensidade e na mesma ordem, nem 
tantos candidatos se apresentaram para 
representar seus pares. Respeitando a pre-
missa que reza que “democracia não tem 
cor”, sabe-se da importância da luta para o 
pertencimento desse segmento. No caso 
dos negros há um elemento a mais a ser 
considerado: a questão de classe e a vio-
lência histórica que se reflete, por exemplo, 
na cifra absurda da morte provocada de 
tantos jovens “de cor”. O pressuposto “ne-
gro vota em negro” abriga ambigüidades 
sérias, do tipo: e se o negro for evangélico? 

Esta questão, aliás, joga o problema 
para um poço ainda mais movediço: e 
se ao fato de ser evangélico e negro, for 
mulher? O contingente feminino nesta 
eleição repete a cifra multiplicada de “mi-
norias votantes”. Será que o fato de as 
mulheres representarem tantos sufrágios 
alterará o metabolismo da escolha? Qual 
o impacto das três candidatas à presi-
dência serem mulheres? Onde estão – 
pergunta-se - as pautas femininas? Entre 
os muitos estranhamentos desta cam-
panha, a ausência de discussão sobre a 
saúde da mulher chega a chocar. Mas, 
não bastassem estes dilemas – raciais, 
religiosos, de gênero, há ainda um fator a 
mais: os chamados erroneamente “defi-
cientes físicos”. A demonstrar a carência 
de agenda para elementos que compõem 
este grupo, ressalta-se a confusão co-
mum entre “doença” e “funcionalidade”. 
Esta, salienta-se, deveria ser uma pauta 
defendida por tantos que têm algum tipo 
de inibição funcional. Por não respeitar-
mos devidamente este tipo de “minoria”, 
acabamos nos confundindo e prestando 
atenção maior às demais características 
que catalisam votos. 

Finalmente, chego a um ponto impor-
tante. Pensemos no direito de grupos que 
historicamente não ganharam dimensão 
representativa. Meu voto então vai para...

Faltam poucos dias para as eleições. 
Sobram dúvidas e perplexidades, pois 
afinal é tempo de definir em quem 

votar. O “voto nulo” não cabe, pois temos 
que respeitar nosso direito de participação, 
arrancado que foi de anos de interdição po-
lítica. Por todos os motivos, no entanto, o 
atual pleito se mostra dos mais difíceis. E 
não faltam motivos que vão desde acasos 
– e o mais fatal foi o desastre que matou 
o candidato Eduardo Campos – até o con-
gestionamento de causas. 

Nunca antes na história deste país apa-
receram tantas bandeiras defendendo seg-
mentos menos privilegiados. São negros, 
mulheres, “deficientes”, religiosos de várias 
filiações, representações de categorias de 
trabalho e orientação sexual. Nem faltam 
defensores da natureza nos diversos rei-
nos: animais, vegetais e minerais. É tanta 
coisa que nos perdemos em alternativas 
que, contudo, reclamam posições. 

É bom lembrar que todo este universo 
variado é positivo. A democracia represen-
tativa tem que ser realmente atestado das 
diferenças e todas devem caber no espaço 
político eleitoral. Sem limites, diga-se. A jo-
vialidade do nosso processo – ressuscita-
do depois da morte imposta pelos ditado-
res por duas décadas – ainda não permitiu 
depurações críticas. Sem dúvidas, isto 
confunde o eleitor que se vê perdido entre 
tantas possibilidades. 

Constitucionalmente, somos um Es-
tado Laico. Esta constatação elementar 
coloca na pauta do dia um dilema central: 
como explicar a existência de 327 candi-
datos crentes, concorrendo a diversos car-
gos? Devemos lembrar que este número se 
soma aos três senadores e 70 deputados já 
estabelecidos, constituindo-se na terceira 
maior bancada da Câmara. Direito eles têm 
– e nós temos que respeitá-los. Na mesma 
senda, porém, cabe reconhecer que eles 
são ativos e interferem em pautas impor-
tantes como o direito da mulher optar por 
gestação, casamento de homossexuais, 
uso de experiências com células tronco, 
etc. Tudo bem que eles podem brigar por 
suas causas e, exatamente por vivermos 
o tal Estado Democrático, temos que lutar 
por isto, mas até onde este caráter mili-
tante não ganha foros de “voto de cabres-

Meu voto vai para...

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA |Lídia Meireles | CANTO DA POESIA  | 09meiconta63@hotmail.com
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Mais uma vez
Esperas por visita
Pelo encontro da
Saudade infinita.

Foram dias, muito
Tempo e amanheces
Sem suspiro, já numa
Certeza dessa vida de 

Arrepio!
Lá vem ela, ah! Ela vem

Para o abraço, pro almoço;
Seu sorriso abre a porta, e de

Encantos  enche a casa antes tão
Morta...

Sem temer a distância, nem a
Contar as horas no firmamento,

Chega em luz e força, seu vulto se
Move e tu sem prendas, só e envolta

Nas rendas da lembrança, espera,
Calma espera e cuida para não a

Perder...
Veja, ela circula pelo ar, emerge da

Nostalgia a permear tua vida, a cada
Noite uma sombra colorida, nas manhãs

Uma voz de alegria e para sempre presença
De pura magia!...

Visita Materna



efemérides
Em 26 de setembro de 1900 nasceu Gentil de Camargo. 
Era mestre em latim, jornalista, folclorista e pesquisador. 
Foi um dos fundadores da “Sociedade de História e 
Folclore de Taubaté” e ingressou em diversas instituições 
folclóricas do Brasil. Firmou parceria com o músico 
taubateano Fêgo Camargo compondo várias obras ainda 
hoje conhecidas. Foi ele que propôs a realização da 
Semana Monteiro Lobato.

ACONTECE

A Câmara sedia até o dia 30 de setembro, próxima terça-
feira, a 5ª Semana Cultural dos Quadrinhos organizada 
pelo colecionador Jorge Hata. O horário de visitação é de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 18h.

QUADRINHOS2

No Museu de Quiririm fica em cartaz até o dia 25 de outubro a 
exposição “Inventário Geo/gráfico” da artista visual Mariana 
Ardito. Na Mostra estarão expostas gravuras produzidas a partir 
de chapas de cobre, utilizando como técnicas: água forte e ponta 
seca. O Museu de Quiririm funciona de terça-feira a sexta-feira 
das 9 às 17h e aos sábados e domingos das 11 às 16h.

GEO/GRÁFICO1

Quem quiser conhecer 
a réplica da capela que 
Candido Portinari criou 
para sua avó tem que 
correr. A exposição “Capela 
da Nonna” fica em cartaz 
até domingo, no Sítio de 
Pica Pau Amarelo.

O Taubaté Country Clube, TCC, apresenta no dia 26 
de setembro às 20h a peça “Essa fada...essa fada” de 
Waldimir Pereira. Ingressos à R$20,00. 

Na sexta-feira, 26 de setembro, o Museu de Quiririm 
promove a partir das 20h o bate-papo “ O processo 
Criativo do artista” com Felipe Rezende e Mariana 
Ardito.

CORRA!

Essa fada...

Bate-papo

De 9 à 12 de outubro acontece no Sítio do Picapau 
Amarelo a 5ª edição do Ligação - Literatura 
infantojuvenil, games e artes em ação.

LIGAÇÃO3



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

CORRA!
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Tá chegando a hora de a onça beber água

Divulgada na terça, 23, 
pesquisa do Ibope apon-
ta ligeiro crescimento de 

Dilma (PT) no primeiro turno e 
empate cravado no segundo 
turno. Marina Silva (PSB fez 
uma declaração que deverá 
entrar para a história: “Esta-
mos tranquilos em relação a 
tudo isso, porque enfrentar 
não sei quantos mil vereado-
res, deputados, senadores, 20 
mil cargos de confiança, 11 mi-
nutos de televisão contra dois, 
uma aliança que não se ex-
plica com Sarney, com Collor, 
com Renan, com Maluf, com 
Jader Barbalho, e, mesmo as-
sim, estarmos onde estamos, 
olha, é para comemorar”.

Apesar de todo aparato 
bélico eleitoral usado pelo go-
verno federal, essa mulher re-
siste e ainda consegue chorar 
diante de críticas que recebeu 
do ex-presidente Lula. O cho-
ro foi interpretado como sinal 
de fragilidade, quando na rea-
lidade revelou força. “Hay que 
endurecerse, pero sin perder la 
ternura jamás”. Sim, Marina 
está cada dia mais forte e 
mais sensível. Se fosse uma 
manifestação raivosa, os pe-
tistas diriam que ela não pas-
sa de uma desequilibrada.

Pesquisas
Marina Silva (PSB) é bom-

bardeada diariamente pela 
presidente Dilma Rousseff 
(PT). O principal efeito desse 
ataque foi que a candidata pa-

rou de crescer. Porém, existe 
um elevado desejo de mudan-
ça da sociedade. É o que apon-
tam cerca de 70% dos entrevis-
tados pelo Instituto Datafolha. 
Na outra ponta, o índice de re-
jeição de Dilma é da ordem de 
41%, ou seja, eleitores que não 
votariam nela de jeito nenhum.

Antônio Lavareda, espe-
cialista em comportamento 
eleitoral e campanhas polí-
ticas, afirma: “No segundo 
turno, o candidato mais rejei-
tado, na maioria das vezes, 
perde a eleição”. Ele mesmo 

explica que a candidatura de 
Aécio Neves (PSDB) não de-
colou por dois motivos: nível 
baixo de conhecimento dele e 
pouca penetração no Nordes-
te, reduto político do PT. Mas 
vamos ao que interessa.

Apelação
A situação de Dilma é bas-

tante desconfortável, apesar 
de toda a artilharia usada con-
tra Marina. Em recente viagem 
à Nova York para participar de 
uma reunião da ONU, a presi-
dente rasgou a fantasia de 

estadista quando fez um dis-
curso eleitoreiro e, de quebra, 
confraternizou-se com os mi-
litantes do chamado Estado 
Islâmico. Não por acaso, quan-
do até a Síria, o Irã e a Rússia 
emitiram sinais de apoio às 
bombas que os EUA despejam 
sobre as cabeças dos militares 
do Estado Islâmico. 

Mesmo assim, Dilma con-
denou o “uso da força”, pregou 
o diálogo e terminou equipa-
rando-os a um Estado nacio-
nal no mesmo dia em que o 
francês Hervé Gourdel foi cap-
turado e executado, na Argélia, 
por extremistas do grupo Jund 
al-Khilafah (soldados do Cali-
fado), vinculado ao Estado Is-
lâmico. A execução foi filmada 
e transmitida para todo o pla-
neta. Um horror ! Só a candida-
ta à reeleição, seu marqueteiro 
João Santana e seu alto co-
mando de campanha não per-
ceberam o absurdo cometido.

Se o desconforto do ris-
co de uma eventual derrota é 
capaz de provocar esse tipo 
de reação, imagine o que po-
derá acontecer se a derrota 
se concretizar. Nesse caso, o 
desemprego deverá crescer 
caso o Partido dos Trabalha-
dores e seus aliados sejam 
defenestrados da máquina 
governamental federal direta e 
indireta. Mas a notícia poderá 
ser melhor ainda caso seus mi-
litantes decidam emigrar para 
o Estado Islâmico. 

God save Marina!

A disputa eleitoral atinge temperaturas que pegaram de surpresa os estrategistas
e marqueteiros instalados no Palácio da Alvorada com uma imensa máquina política
à sua disposição, devidamente bancada por recursos públicos



campanha é a que mais apro-
xima de uma de verdade, como 
aquelas dos velhos tempos: 
passeatas longas, entrevistas 
coletivas sem filtro e comícios 
sem militância paga.
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O melhor do
trocadalho do carilho

“Quem fala primeiro soy yo” 

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

A presidenciável petista adotou o método norte-coreano de relacionamento com a imprensa

Essa episódio aconteceu 
recentemente no Largo 
13, no bairro de Santo 

Amaro, Zona Sul de São Paulo. 
Dilma chegou com meia hora 
de atraso ao púlpito repleto de 
microfones em uma tenda im-
provisada e eu então perguntei 
se podíamos começar a entre-
vista coletiva. “Não, meu que-
rido. Quem começa soy yo. O 
primeiro minuto é meu”. A pre-
sidente então começa um dis-
curso sobre educação infantil 
que durou 24min30s.   Termi-
nada a fala, ela diz que agora 
sim responderia as perguntas. 

Uma repórter da campanha 
do PT pergunta então se “a vi-
tória dos adversários coloca 
em risco a CLT”. Na resposta, 
que dura quase 10 minutos, 
a candidata faz uma defesa 
apaixonada da CLT e disse que, 
“para agradar A, B ou C, o pes-
soal chega e diz que vai flexibi-
lizar a CLT”. Terminada a fala, 
agradeceu a todos e foi embo-
ra para participar de mais uma 
passeata cenográfica, onde 
andou por duas quadras cerca-
da de cabos eleitorais remune-
rados, seguranças truculentos 
e políticos em busca de lugar 
ao sol no Jornal Nacional. 

Como tenho acompanhado 
com mais assiduidade o tuca-
no Aécio Neves na cobertura 
eleitoral, perguntei aos cole-
gas “carrapatos” de Dilma se 
esse tipo de entrevista fake 
tem sido recorrente. 

Os relatos confirmaram 
minha tese: a presidenciável 
petista adotou o método nor-
te-coreano de relacionamento 

com a imprensa. A tática é 
simples: convocar os jornalis-
tas para uma suposta entre-
vista coletiva, fazer uma longa 
declaração sobre algum tema 
estratégicamente escolhido 
pelo marqueteiro e infiltrar en-
tre os repórteres um integrante 
da equipe de comunicação da 
campanha. Com o mesmo cra-
chá dos colegas, ele fica es-
trategicamente postado bem 
em frente ao púlpito e levanta 
o braço para tentar fazer a pri-
meira pergunta. Por coincidên-
cia, o “repórter” do PT costuma 
ser escolhido e, claro, faz uma 
pergunta tosca. Em seguida, 
Dilma, que sempre parece pro-
fundamente incomodada na 

companhia de microfones, diz 
tchau e vai embora. 

Verdade seja dita. Aécio 
Neves também não aprecia 
entrevistas coletivas muito 
longas. E sempre que se po-
siciona diante da massa do 
reportariado faz, assim como 
Dilma, um longo pronuncia-
mento onde desfia um rosário 
de clichês. Toda vez que o tu-
cano afirma que “o Brasil é um 
cemitério de obras inacaba-
das” morre um panda na Ásia. 
Mas pelo menos Aécio respon-
de algumas perguntas e garan-
te o lead do dia seguinte. 

Marina eu não tive a oportu-
nidade de seguir desde o come-
ço, mas me parece que a sua 

reprodução

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato



A ideia de política e de coisa pública 
surge pela primeira vez na polis grega, 
considerada o berço da democracia. Utili-
zando o conceito grego de política, pode-
mos afirmar que a política se baseia no 
fato da pluralidade dos homens, portan-
to, ela deve organizar e regular o convívio 
dos diferentes e não dos iguais. Para os 
antigos gregos não havia distinção entre 
política e liberdade, e as duas estavam 
associadas à capacidade do homem de 
agir, de agir em público. O homem moder-
no não consegue pensar desta maneira, 
pelas desilusões em relação ao político 
profissional e sua atuação no poder. Ta-
refa e objetivo da política é a garantia 
da vida no sentido mais amplo. A tarefa 
da política está diretamente relacionada 
com a grande aspiração do homem mo-
derno: a busca da felicidade.

Não é fácil discutir a questão da 
política nos dias de hoje. Estamos car-
regados de desconfianças em relação 
aos homens do poder. Porém, o homem 
é um ser essencialmente político. To-
das as nossas ações são políticas e 
motivadas por decisões ideológicas. 
Tudo que fazemos na vida tem conse-
quências e somos responsáveis por 
nossas ações. A omissão, em qualquer 
aspecto da vida, significa deixar que os 
outros decidam por nós. 

Realmente, a ação política está pre-
sente em todos os momentos da vida, 
seja no aspecto privado ou público. Vi-
vemos com a família nos relacionamos 
com as pessoas no bairro, na escola; 
somos parte integrante da cidade, per-
tencemos a um Estado e País. Influímos 
em tudo o que acontece em nossa volta. 
Podemos jogar lixo nas ruas ou não, po-
demos participar da associação do nos-
so bairro, ou fazer parte de uma pastoral, 
ou trabalhar como voluntário em uma 
causa em que acreditamos. Podemos 
votar em um político corrupto ou votar 
num bom político; precisamos conhecer 
melhor propostas, discursos e ações 
dos políticos que nos representam.

Após 19 dias de treinos intensos, a equipe 
da ADC Ford Futsal/ Taubaté volta a jogar 
pela Liga Paulista. No sábado, 27, o time 

estreia na 2ª fase da competição contra o Guaru-
lhos, às 20h15, no ginásio do Cemte.

Com 13 gols no estadual, o pivô Fabinho 
acredita na briga por uma vaga, ainda mais 
depois do elenco ter feito a quarta melhor 
campanha na primeira etapa do torneio.

 
VÔLEI

Na última quinta-feira, 25, os atletas Feli-
pe, Lipe, Sidão e Raphael, vice-campeões da 
Liga Mundial pela Seleção Brasileira, se apre-
sentaram junto ao elenco do Vôlei Taubaté 
para a temporada 2014/2015.

O Vôlei Taubaté/Funvic iniciou a temporada 
com a disputa do Campeonato Paulista e está 
nas quartas de final da competição. Foram seis 
jogos sendo quatro vitórias e duas derrotas.

Os taubateanos farão o primeiro jogo das 
quartas de final neste sábado, 27. contra o Rio 
Claro às 20 horas no Ginásio Municipal Felipe Ka-
ram. A partida de volta será sexta-feira, 03, às 20h 
no ginásio do Abaeté.

 
BASE

Três categorias do E. C. Taubaté/ CFA Vale 
entraram em campo no último fim de semana 
pela segunda fase do Campeonato Paulista. Os 
destaques foram o Sub11 e Sub13 do Burrinho, 
que venceram diante da torcida.

No domingo, 21, o Sub11 recebeu o Grêmio 
Prudente no campo da ADC Volkswagen Clube e 
venceu por 3 x 0. No mesmo dia e local, o Sub13 
goleou o Bragantino por 4 x 0. Com esses resul-
tados, os taubateanos vão para a última rodada 
com boas chances de classificação.

Embora esse seja um tema difícil 
e profundo para ser tratado bre-
vemente, tentaremos abordá-lo 

resumidamente. Vivemos hoje em um 
momento em que a política é ques-
tionada, pois, ela é sistematicamente 
confundida com as ações dos políti-
cos profissionais, principalmente pe-
los maus políticos. 

O conceito de política que conhece-
mos nasceu na cidade grega de Atenas 
e está intimamente ligado à ideia de li-
berdade que para o grego era a própria 
razão de viver. 

A política também pode ser vista 
como uma atividade através da qual são 
encontradas soluções para os proble-
mas sociais e econômicos e são satis-
feitas diferentes aspirações, por meio da 
discussão e do compromisso, em vez de 
pela aplicação da lei ou da força. O sen-
tido da política é a liberdade. 

O que é a política?
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divulgação
 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

O talento amazônico de Patrícia Bastos

Os rios amazônicos cor-
tam a mata e vão em 
busca do mais soberbo 

de todos, o Amazonas. Rece-
bendo as águas do Içá e do Ca-
quetá, do Jumunda e do Juruá, 
do Trombetas e do Jari, do Xin-
gu e do Tocantins, ele se torna 
ainda mais caudaloso, ainda 
mais imponente, marcando a 
vida dos povos da floresta, nu-
trindo sua existência.

Nas matas os animais se 
achegam para dele beber a sei-
va de vida que desce rumo ao 
mar. Ele faz volteios pela mata, 
forma praias e cria ilhas. Lá, 
a riqueza da flora e da fauna 
harmoniza-se em comunhão, 
bem como também, os índios 
e ribeirinhos. Todos se forta-
lecendo na comunhão resul-
tante da perfeita conjugação 
existente entre o Amazonas e 
a Amazônia, que, desde sem-
pre, a todos agrega, dando-
-lhes identidade no presente, 
apontando-lhes o futuro.

Assim, mais uma vez, en-

voltos em mistérios, a Ama-
zônia e o rio Amazonas anun-
ciam que mais uma de suas 
filhas torna a vir para se dis-
tinguir. E ela, a macapaense 
Patrícia Bastos, abençoada 
pela densa mata e pelo rio mar, 
chega faceira.

Depois de lançar Eu sou ca-
boca, Patrícia lança agora Zulu-
sa (Independente), seu quinto 
e muito bem mixado CD. Como 
no anterior, a cada levada da 
música um instrumento, uma 
linguagem. Lá estão também 
sinais de marabaixo, batu-
que, lundu, maracatu, carim-
bó, samba, retumbão, jongo e 
alujá. Ritmos que, pelas mãos 
dos autores da Amazônia, 
fortalecem-se para sobreviver 
e continuar a marcar a cultura 
brasileira. Aí está a verdade.

Patrícia Bastos entoa o 
que os poetas versejam. Can-
ta, faz crescer e aparecer as 
canções dos compositores. 
Numa plena e bem-sucedida 
ação para contagiar o ouvin-

Os instrumentistas são de 
São Paulo, de Belém e de Ma-
capá. Lá do Norte destaca-se o 
excelente Trio Manari (suas per-
cussões são mágicas); de São 
Paulo, Toninho Ferragutti (acor-
deom), Du Moreira (contrabaixo; 
também assina a produção do 
CD) e Dante Ozzetti (violão).

Ritmadas em sua maioria, 
as músicas têm ritmos amazô-
nicos, têm o cheiro do Amazo-
nas e a beleza da mestiçagem 
brasileira. A energia das feras e 
a placidez da vitória-régia. Tudo 
nelas  é Patrícia Bastos.

Informações:
http://www.patriciabastos.mus.br/
PS. Viva Lupicínio! Ele vive em 
sua obra.

te com canções e versos que 
parecem correr rio Amazonas 
abaixo, provocando pororoca 
de encantos.

Sua voz é delicada, porém 
firme, a respiração encaixada, 
um suingue contagiante, agu-
dos precisos, emoção encor-
pada, cafuza, índia, mestiça, 
assim é a Patrícia Bastos que 
nos chega novamente.

Com direção musical e ar-
ranjos criados pelo paulistano 
Dante Ozzetti e tendo a acom-
panhá-la tanto instrumentis-
tas de sua região como outros 
do Sudeste, Patrícia cria uma 
ponte a ligar lugares tão dis-
tantes um do outro, porém tão 
próximos na musicalidade di-
versa e abundante.

Também de naturalidade 
diversa são os autores do re-
pertório do álbum: Luiz Tatit, 
Celso Viáfora, Dante Ozzetti, 
Vitor Ramil, Guinga, Joãozinho 
Gomes, Enrico di Miceli, Ronal-
do Silva, Manoel Cordeiro e Fe-
lipe Cordeiro.

FUTSAL REALIZA PALESTRA COM ALUNOS

O pivô Fabinho, artilheiro da ADC Ford na Liga Paulista

Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Seu Final de semana começa aqui no do 
TCC na Sexta as 20h no Salão Nobre apresen-
tamos a Peça Teatral Essa Fada... Essa Fada !. 
No Grill / Restaurante as 21h30 Gui Freitas sobe 
ao palco para uma animada noite. No Sábado 
às 21h no Salão Nobre do TCC tem o Tradicional 
Feitos para Dançar. Domingo Fechando a pro-
gramação para um agradável almoço às 13h Du 
Guerreiro se apresenta. 

“CONVITES A VENDA PARA
NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura



O agricultor
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feira e passe o resto da sema-
na penando em cima do trator. 
...então Deus fez o agricultor!

Deus disse:
- “Preciso de alguém forte o 
suficiente para arrastar árvo-
res, empilhar fardos  mas ainda 
gentil o suficiente para aparar 
um potro nascendo, desmamar 
porcos, cuidar das galinhas... 
e que seja capaz de parar seu 
trabalho para cuidar da perna 
quebrada de um passarinho”. 
...então Deus fez o agricultor! 

Deus disse:
- “Preciso de alguém capaz 
de arar fundo, reto e sem pre-

...e no oitavo dia, Deus olhou 
para seu paraíso e disse:
- “preciso de alguém que cuide 
desse lugar”
...então Deus fez o agricultor!

Deus disse:
- “Preciso de alguém disposto 
a se levantar antes do ama-
nhecer pra tirar o leite, traba-
lhar o dia inteiro, tirar o leite 
novamente, jantar, ir à cidade e 
ficar até depois da meia noite 
numa reunião da cooperativa” 
...então Deus fez o agricultor.

Deus disse: 
- “Preciso de alguém disposto 
a passar a noite acordado, cui-

dando de um potro recém-nas-
cido, vê-lo morrer... enxugar os 
olhos e dizer conformado: “tal-
vez o ano que vem...”.
...então Deus fez o agricultor.

Deus disse:
- “Preciso de alguém que pos-
sa transformar o tronco de 
uma árvore caída em um cabo 
de machado, que ferre um ca-
valo com um pedaço de pneu 
usado, que possa fazer um 
arreio com pedaços de ara-
me, sacos de ração e sapatos 
velhos. Alguém que durante a 
época de plantio e da colheita 
encerre suas quarenta horas 
de trabalho semanais na terça 

guiça...  alguém que semeie, 
capine, alimente, crie, e dome, 
e are, e plante... alguém que 
mantenha uma família unida 
com a partilha dos laços for-
tes... alguém que sorria e de-
pois... olhe e agradeça com a 
felicidade estampada no rosto 
quando seu filho disser que 
quer passar o resto da sua 
vida fazendo exatamente o 
que seu pai faz...”

OBS: recolhi esse texto na in-
ternet dito por um locutor ame-
ricano, de fala rústica e emocio-
nalmente pesada! Achei lindo e 
fiz uma pequena adaptação para 
que soasse brasileiro.
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